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Q u e d a  d a  U a n t i l l iu

Jht dias grandes na hi toria 
Qne valem teculos ue luz, 
'ïriumphos que e assemelham 
Aos su.cn fu. ios da Cruz !

Seoukdo Waxderley.

HA factos na vida da humanidade,quo 
por mais roíuotos quo sujam nAo p.u- 
> ar Ao jamais dosupercebidos, já pola 
t ua grandeza, jà pola gloria com quo 
cobriram esta mos ma humanidade I 

A queda da Bastilha esta uoste ca- 
» 0 .

0  povo francoz, este povo heroico 
e civilisado, depois de supportar um 
Huffnmento atroz de mais de quatro
centos annog que lhes impunham as 
algomus endurecidas com o aviltante 
despotismo dos sober. nos, atirou para 
i.m lado os preconceitos vis e calcan- 
c.o aos pés a purpura dos reis, por
tadoras de uma tyrania absoluta, de
moliu este poste ignominioso onde ge
miam suas dores us gloriosos tllhus 
da França, da Cidade-Luz, como a 
chamou um auctorisado escriptor con- 
tempor neo, só tendo por consolo os 
r.eos sarcásticos do uma tyrania mais 
própria da edade barbara do que de 
uma civllisaçAo moderna, 

vjueda da Bastilha I 
hsto acontecimento foi tAo sublimo 

e magnanimo que emocionou o mun
do inteiro; e a sua queda foi tAo 
grande que abalou os rijos alicerces 
das luxuriantes Tulherias...

O pavilhAo tinto do sanguo pola au
tocracia nAo trimulari jamais sobre a 
cabeça heroica e gigante do povo da 
Patria de Victor Hugo.

O absolutismo dos reis oxtinguiu-so 
para sempre das cumiadas placidas da 
cidade de Paris tAo civilisada, tAo 
nobre, tAo altruistica quo servo de 
e xemplo para todas as nações I

NAo será sonumte a França que se 
orgulhará deitj tAo grande aconteci
mento ; todas as nações clvilis.idas, se 
curvarAo hoje paru doixar passar por 
entro as cortinas alves da civilisuçAo 
moderna, a imagem sacrosanta do 
Progresso, oppressa tantoB annos do- 
baixo de um posto do aviltamentos, 
donde nAo saheria talvez, se a cora
gem dos martyres nAo o demolisse he
roicamente.

A jjQl^i. .̂ E D K AM AllT

INSTITUTO H1ST0RIC0 E GEO-
GRAPHICO DO RIO G. DO NORTE

Impulsionados por elevados senti
mentos, attrahidos pelo poderoso i- 
nmi do Estudo—do Estudo que no
bilita e fundamenta o sumptuoso edi
fício da liumurtalldade, uma circuui- 
specta cohorte de guerreiros aveza- 
dos às pugnas incruentas da palavra, 
um feixe uo nomes altumonto 'conhe
cidos na esphera das lettras, acaba 
de dotar o Rio Grande do Norte eom 
a muis preciosa dadiva quo pode pei- 
mittir o mais ardento amor civico.

Despedaçando as fartes algemas do 
avassalador indlfforentismo, vemos 
com assombro furni r á vanguarda dos 
outros Estados da UniAo o nosso ro- 
fractario Estado, condemnado, até en
tão, polo seu pouco adian\ado meio 
á uma penumbra tardia e prejudici
al.

E a avaliar pelo grando desenvol
vimento relativo que tem tomado as 
cousas n'estes últimos annos, e a jul
gar pelo extraordinário vulto quo 
tomam ub ideas apenas aventuradas, 
ó de crer que marchamos á conquis
ta de novos horisontes, onde o sol da 
CivilisaçAo fulgirá em completo zé
nith, dardejando os seus fecundíssi
mos raios por sobre craneos sedentos 
de luz, e a reflectir no calmo e lím
pido céo da Patria as mais sublimes 
irisãções.

0  Instituto Historico o Geographl- 
co do Rio Qrundo do Norte, inaugu- 
do sob os auspiclos de coevas illus- 
trações, veio oorroborar ainda mais as 
nossas affirmações,

Esso fóco de luz, estamos certos, ha 
de brilhar intensamonte e com a mes
ma fixidez, á apontar para o futuro, 
o caminho adamantino da gloria.

D'cssa officlna, ondo o malho do 
—Trabalho bate violentamente na bi
gorna do- Estudo, ha do rebentar a 
rubra scentelha do Progresso—nobre 
aspiraçAo de seus obreiros.

Sem auctorisaçáo o som merecimen
to ó a nossa vóz em ti» solenine oo-, 
casiAo ; mas obdecondo menos aos 
impulsos do ccrcbro delicado que aos 
Ímpetos do coruçAo que pode ava
liar as grandos causas, -do coraçlo 
quo oolloca os intorosses do sua pa
tria acima do que ó vulgar, vimos 
oxarar n'estas illeglveis linhas as ex
pressões do mais acrysol do patriotis
mo o render um sincero voto pela* 
progressiva prosperidado de tAo util 
empresa :

—Quo o Instituto Historico o Goo- 
graphico do Rio Grande do Norte 
possa constituir um grandioso obelis
co, digno da admiraçAo dos postoros 
—alta recompensa do soas Iniciado
res.

Natal—4 -7 -1 0 0 2 ,
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' Pascal, acreditando no progresse 
indulto das faculdades humanas, dizia 
que a humanidade era um só Ininiem, 
que subsistia sempro e que sem ce-sar 
aprendia.

E quem é quo hoje nAo acnaiita no 
progresso infinito, da scienoia y

Os séculos sAo dias para a historia 
da humanidade ; portanto, quem pode
rá prover o dia de umanhA 7

0  progresso segue na sua man ha a 
lei da queda doscorpts, cuja veloci- 
dado cresce proporcionalmente na ra- 
zAo directa do sua altura,

Na propria essencia dò seu s< r. pos
suo o homem uma sóde inextinguível 
de saber, uma amblçAo louvável de 
molhoras ; e assim vai, de conquista 
era conquista, attingir ao gráo de per- 
feiçáo que a ninguém é dado avaliar 
em que extremo consiste.

O orbe inteiro era para a m íenoia* 
humana um therouro á possuir, —eom 
seus mysterios seduetores, com suas 
profundezas desconhecidas, com seus 
espaços intangíveis.—

E o bomem foi, passo á passo, a- 
poderando-se d'esses terrenos qm< ou- 
tr’ora pareciam inconquistavels, e de 
descoborta era descoberta, rcaiisará 
por completo o seu dominio sojue a 
natureza.

Assim—na torra»-penetrou na.« flo
restas virgens, desvendando-lhes os 
segredos -, traçou oetradas nas inevtrin- 
cadas immeusidades dos desertos e 
um cerradas vastidões dos bçsquçs,



2 tltXum
Por toda aparte a loccniotlva ras- 

gou o feio da terra, e—.-ob extensos 
túneis como robro ir.imensos vinda» 
ctos—o homem triumpiniinlo em rapi
dez dos mais velozes irriinonáef. De
pois, ooiiio lho ooe .ilíasse a ton a as 
suas r qnezas subtei ranças, oonseguio 
l)enot:..r em suas entranhas,!) oil -o dei - 
col,lindo as mail secret,vs minrs, ca
l' t,- e profundezas, ch gando á ie- 
<-<»e, ir eun.ad por camada, a pri
me i formaçà«/da erot-ta tei-riMim-1 .

No jiiiti— smccodinim-so ás prim e;- 
• dia,* embarcações impul. amailai pe- 

1«.' remos, ,,s navi-s dc v«*la. ob pa- 
< u- tes à váp r  ; e o iioineiii nilc.m cm 
t-d e r  as duvcrôcr orso vasto clemcn- 
I i. H i áo satisfeito ainda coríi possur 
u facul lado de cm i.miiiimr-s'e A sen 
lajiwitu «m t"d;is as (i:iee*óes, q;:;z
0 miieper o B“u interior; i i o « 

v descend«« ás profmi Jhhnl i.uiu
Urmias, p, i-.im o na .ii.o do « •«-
1 .iandr 'yíoÜic-An lo as unis recoialrna 
paginas '<{'<• o livro que resume talvez 
* ■ nietiid«- d.i lir.iversi).

Paliava aiima conquistar a nthmos- 
h'lom. |)op ,’is de ter pie: eriu tado u8 
i-Mroe. com o telercopij e outros jn- 
rtrun.entos que llie prrmitti mi ir a- 
Ijin do sou planeta, sci.ti i u h< m «r.l 
1 io esse e. pr.ço ao sou alcance i stava 
linda f>>ra do i oa domiiiio ..

Do tentativa om tentarivi. dia por 
dia, p,i. saudo do felegrapho ao r<T(S- 
K-to, emprohomleii pela rei meia oi ta 
< onqiti; ta. E eis ruo hoje ò uma rea
lidade—o te'egraslio som ti w — líe is  
« ae hoje 6 um íiicto—a djrig.hihituJjJ 
d >s a«>ro: tatos !

Si a -gloria <P-sta ulíii-r. oorouirta 
Kl i pertencera- lusirsunssnte mis ltwiíi- 
1 irriF, é porque pertence á Ilumitnida- 
i_o inteira. . .  >

M; s náo é monos exacto que ob 
Brasileiros t, m bojo à aureiMar-Ilies o 
J m:o todo o esplendor da descoberta 
l i‘a por Par rs Dumont o Auqjisto 
I vveio, r.lo fairardo sique-r it cisa mi- 
leola nem a cnteinocedora poe* ia do 
innrtyri", pois quo se o- emprelu ndi- 
1'iento de Augusto Severo náo tern i- 
u ni obrtr do por eompleto o (stronde- 
B - oxro d-- uma jubilosa victoria -ten
di vindo intern mper o vôo, com quo 
i i  pousar tias cuniiadas da gloria, a 
mais 1 mentavel cata: troplie,—d ver- 
1 ade t mie ni que ersr. morto, ite lic- 
láe dorr bado ro ajuveu do sen tri- 
' " pho, tevo o resultado ile imprimir 
) ais fiir.do ainda a convif-çáo dV m  
<1 seoberta e dar maiui- realce ao no- 
mc biasilelro.
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§ c v .  » a m p u t o
? 0  és homem, js-do a Deus que to 

do «ctelligeneia, talento e prudência.
s > ét mulher, pedt-lhe virtude, pu- 

d« r r modo: tia. *
Mee ro és doente, pede-lho apenas

F' atni-iC (Jones de .-interim *

I* O  U S  I %

( Paul Verlaine )

Ru n.lo p isso explicei 
Porque iiw.i p *;!•• anmnt» am<u •• .

l ia s  c a  a  s o í u a O d o  m  u  .
M ’ U c  i r a y ã o  tio  s ili  tu

—  ’ >0 S( j  , ( 11 s o: . i nI ar:-..- .
Vai no.', i i das vagas- occuit

Hrar.ca « triste gaivota silencio.-- 
Vai miiih almasubtil num véo ihm .... 
K nus auras fiigimirnf.so em! ndn 
Tocado leve a «siula tumultuo.
Branca o tri; te gaivota silenv.

Ehria de liberdade,
Tonta do sol nascente 

Rende serena o azul da immetisidmie ;
Solire a vaga fulgente 

A brisa matutina mansamento 
Leva-a gemendo uma aria de saudade.

Ora soluça immorsaem fumlns magnas 
li os seus gritos do dor ouvem-se alem... 
Ora á mereô doa ventos o das agu s 
Some « onda que vai,segue a ene vem 
l i  chora, cliuri immersn em famlas ma-

guas !
liu náo porso explicar 

Po.que meu pensamento angustiado 
B..SI-H a soidáo do mar 

M ui Coro.-áo de susto avassabulo 
—Tn sejo ou sonho amado—

Vai nf) seio d s vagas occaltar.

( De—Si.ijetae— )
Anna Nogueira Baptista

'â '

Hoiilu» noivit

( impiiessAo)
A Paulo da Silva

Qffindo ao pitiiui, tu Clarittxt tocas 
Ksta trol a suLlúne *jue amo tanto,
L u  tinto >i iLua polpitar n‘um canto 
A* pura* creinas que sorrindo incoate,

Como um p>rludio inystico e divino 
1 q* lyraH de CcyUio. n'alvu luar,
1 i.nio csiutar, *e feres devagar 
As finas cordas do piano fino !

E  scismo e peoso e delirando creio ' 
t^ue tu santa uni anjo que me reio 
Là da Io  fria de l>cus, terno e risonho,,,

E  pensando, num extasis sublime :
Lm  cada nota que á minh'alma imprime 
Julgo, meu Leus, ouvir teu projn-ü so-

[>h>!

N tal—: 302
Auolio Mebr.uiart

fk---- -

Ho« c a m p o s

(.•lo Jort: Anselmo)

O Boi caminhava em direeçáo do 
oocaso ttíim do doixar-nos naquolles 
isolados camp o envoltos n..s do
uras das pavor .-us trevas. Eu, con
templando o ni.uuvilhoso espectáculo 
quo se ívpreieiitava diante do mim,
onhava... setiluvva quo nm achava 

«’iii outms ;ilav:* mais risonhas ain
da. . .  Ki. uma destas chinieras quo 
sempre pr.uiecu,»am ob espíritos juve- 
uts 1

Ura, sim, I '• t .unba do sceiias que 
descriptas per i um destes eruditos e 
inspirados poetas me dao à singele- 
sa uma graga superior, serluni talvez 
u;n precioso poema.

Do nm i' ou;:.« lun do caminho 
quo a p ia. ,i ) e rápido trilhava 
o meu cHViill-.*, havia um basto pa- 
nasco que as i.ijadas o faziam va- 
c.llar de uma maneira tal, que o 
tornatam semilhanto as bravias on
das de um ocuunu.

Pelas fortes lufadas quo zumbiam 
aos meus ouvidos, eia forçado a bai
xar aqui, o or-ruor-sü acolá, divid « 
a» vigor quo nutria a sua basto bas
tante frágil.

lim vista do ahali mais ou menos 
agr (lavei quo dava a marcha do meu 
possante cavallo e destes phenomono-f 
quo a cada passo me feriam a vista, 
povouva o corebro do fulgurantes i- 
maginaçOes. A mais sublihg- iiléa quo, 
nestes instantes mo occorriu. era quo 
estava acalentado polos tornos olha
res do uma deusa terrestre á bordo 
do um naviu que mansamente sulca
va as aguas de um oceano pacifico, 
livro do vistas indiscretas, iWobendo 
do luar de Junho os frtgídissijnos ós
culos,

Pouco depois a noite me sui-prohon- 
dou o voio pôr termo ao sublimo es
pectáculo qub os meus olhos gozavam.

Tudo mais foi sepultado judas tre
vas da noite.,.

Ao longe ouvia-se o niuglv do gado 
o o cantar dos gálios. Era a. villa para 
endo mo dirigia

Jayme CT SU A

Do lllustro cidadflo dr. Pinto do 
Abreu, digno Io secretario do Institu
to Hisforic» o Geographico do líio <j. 
do Norte, recebemos a semiinte com- ’ 
municaçao: ^

'InsA tuto Historico e Geoi.iiacuico ^  
V no Kio Grande no Nonn:

Natal^lb de Junho de lh02

Illni. Sr. Presidente «la Socie
dade Litteraria "Erui Miguelinho."

De ordem do sr. Iro idente, lenho 
a subida honra do comnmniear-vos 
que í.epha de inaugurar-se <-mu asso* 
ciaçOo, estando approvados s. us estR.



tuti s e deite, a , r'meira Dlroctjiia 
effoetiva.

Quo este acontecimento, pela er.a 
alta Flgniflcnçflo, despei te noa eurn- 
çOes brasileiros of osünuilos do (juo 
carocem osquoluetam pela Sciondu 
em bom da Patria.

Ac -oitao os protestos da mais since
ra conFlderaçio.

Saúdo c fraternidade.

F. 1 into de Abreu 

1° Secretario. *

<3 ) h F c i iv f c

Em desertos o plácidos recantos, 
Onde a vida 6 feliz e prasentolra,
Eu v!-’e grne'ow o feiticeira 
Gontil Condessa dos utTectos santos

E o r.mor, com seus élos sacrosantos, 
A minh’alma tocou a vez primeira,
E tornou-a captiva, presioneira.
De teu olhar aos mágicos encantos.

Depois... parti, fontlndo a desventura 
Dilacerar-nto cruel meu coraçAo 
Cheio do dôr e plono do amargura.

E bojo vivo sem to ver, Annlta, 
Soiíreodo da saudado em solidão 
A dôr tyranna, a dôr atroz, maldita.

Natal-Julho de 1902.
Lino FLO RESTA

F L G I T I V O S

Por entre os verdes ramos tortuo
sos da tloresta densa e lugubre, on- 
niinhavam .lorge o'Aifmá, attrahidos 
pelo extremo amor de seus corações 
e pela dôr profundado desespero... Fu
giam. ,.

Na cúpula azulina o vasta notava- 
se jà alguns astros quo com seus pal- 
lidos íaios davam-lhe uu certo or
nato.

•De um lado o tristonho pio do mC- 
cho indicando approxlmaiem-so as 
horas do silencio, da tristeza, do mys- 
terio; do outro lado o mugido com
passivo do gado cm Lusca do abrigo 
para seu repouso, faz relcmhrur os 
tempos ditozos îa innóceneiu, occul- 
tos nas sombras do passado.

O manto negro e espesso da noito 
envolvo aos poucoB a natureza v iva .. .  
E os dois amantes já fatigados pelo 
muito caminhar, param sohre a hor- 
va verdo do uma campina dorida o 
hia pelo rocio cabido da noite. Ari - 
má, com a foca entre as mii.s, atter- 
rorisada pelo silencio da noito, põe 
és joelhos delicados sohre r.quollo n ar

& f C m t n

de verdura o faz a seguiute suppli- 
a á Vlrgom das Dores :

—Oh ! ■ Virgem Santa, amparae a 
vossa humildo devota.. .

E derriamlo o sou lindo o delgado 
corpo,, eao nos braços de seu caro 
companheiro, Soltando um profundo 
ai. Sua faco é tfto alva o frl como a 
novó.

Do súbito, um vento furioso sopra 
com mais velocidade do que o siwioim 
do Sahara e Arlmá sohe com a sua 
Advogada, a Virgem das Dores, pela 
amplidfto à fôru, soltando, como con
solo, ís seguintes palavras :

— Adeus, meu amado... i pero por 
ti na corto cckrtiul.

V ai.fintim i>e Sã

t f

Falia sempre, ri sempre, 
canta sempre oh ! ciean- 
{a de meus sonhos.

K’s como a cstrella que rutilla ardente 
' N um claro ct o do cor opalescento.
De lures cheia e cheia de fulgores I 
Quo oumlu fito esses teus olhos, tlllia. 
Cri io titar a luz i;iie ardente hrili:a 
Dos deus LSti os do còo de meus amo- 

/  ( res.

Quando falias Idylia de meus sonhos, 
Eu penro ouvir os pássaros risonhos 
N'uni pipillor de intlndns alegrias, 
Quando no prado alígeros voando 
Vft > satisfeitos musicas c mtanilo 
N’um gorgoiar de doces harmonias.

Qu ndo ris, eifcs lahins pequeninos 
Suntos, mimosos, virgens, eerallinos, 
ESo como a flor as pétalas abrindo, 
Que sçmpro, sempre oh I lyrio perfu- 
Descjo ver-to do prazcr.de goso, (m so 
l’ara Fomente contemplar-to rindo.

Quando cantas, cu sinto satisfeito 
O ooraçio pulsar dentro do peito 
N’uma oxeeFsiva e grata sensaçio !
E enfio a estropho quo repetes tanto 
Eu penso F c r  o Immaculado canto 
Dos cherubins da célica umplidio.

Nfto se! dizer-te, angelicar prineeza, 
0  quo tu és na nmgiça belleza 
1’orqiío a belleza deBcripçio nio tom; 
Eó Fei dizer-te quu tn ós tio linda,
Quo como tn nio conheci ainda 
N’csto Univorfo do prazer—Ninguém!

João SO ARES

3
s o L v i : \ m

Em tempos Idos quando o sei nascia, 
Com seu clario illur.úní ndò o monto, 
Eeliia o orvalho que na noite havia 
Caliido em gotas de celeste forno.

E os passarinhos a saudar o dia. 
Via-os cantando no veide horisonte ; 
Erindavam a aurora enu tanta alegiia 
Qué se giavava nesta minha fronte.

Cdm o pentnmento Fempre vei^uroso, 
Da natureza o quadio contemplando, 
A alma sentia transbordar de gozo.

E hoje.. .  as aves que passam voando 
Pe ainda tem o sou cantar qheixoso,
Já nio me alegiam quando estio ean-

( tando.
i

Cyro TA VAU F.S

SU R LA T A B L E

Agradecemos aos seguintes eollegas 
da imprensa a honrosa visita quo se 
dignaram fazer-nos :

Oasis,—0  numero quo temos á vis
ta traz leitura variada e intomsnn- 
te, salientando-se porém, o bello artigo 
«A Paz do Tranwaal» o o expressivo 
soneto «Augusto Severo,» pioducÇio 
do esperançoso moço Cioero .Moura.

A Ttibuna.— líevlstii do ('ingresso 
Litterario.

Oito de Setembro,— O louvável pro
pagandista e duftemor da leliiriio Ca- 
tholleu, sob as intelligentes direcçtlo o 
redacçAo do virtuoso P.» Joio Maria 
C. de Rritto o do talentoso conego .1. 
Castro.

A fú/ai/c.-Periodioo semanal, pu
blicado na ndeantada e futurosa ci
dade do Açú, soh a n d.ieçfti. do ta-_ 
leutoso moço Palmerto Filho, um dos 
esforçados propagandistas da instru- 
cçio, naqueila cidade.

Agradecemos no sr. Plinio SanCIa- 
go, 1». soeretario do Gremi<> Littera- 
rlo “Lo Monde Mtirclm", :i delicadeza 
quo nus despensou, eoniiuunleando- 
nos a eleiçio da dirçetoriu quo liiii- 
ccionará do Julho a Dezembro do cor- 
íente unno.

DECIFRAÇÃO

Teu brilhante logogripbo 
Meu simpathico Alter-ogo,
Poz-mo a cabeça escaldada 
E quasi que floo cego !

Porem depois do iuí-tar 
Com o tal tii A o, todo dia, 
Pôde atinai encontrar 
A tal bebida :-  AMBROSIA !

.1. Z. V. Dinho
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Ao auctor do ambrosia 
publicado no 2° n. do Album.

Sob os ramop verdejantes—6,5,2,:),4.1 
Do copado arbustos inho—4.5,0,*,",4,1 
Desferia terne eanto—8,4,7,1 
Uni minioeo passarinho—(3,1,3,7,8

Unia ave barullienta—8,4,1,4,8,
Quo peito d'elle pousara 
» omhinon um tal zunido—1,0,0,5,3,7,5 
Q'ao cautar atrapalhara.

Il o pequeno passarinho 
Com reeeio dtsfa ave,
Foi pohsar n’uni galho eni flor 
Uoeando um cheiro suave.

ALino LISSJO

Ao heroe do Ambrosia

A bebida que tomaste,—*,9,‘ ,4,7,2.R,0 
Tfto doce, cxqulslta o Iara—3,5(<>,7,iS,2 
Ao matar tamanho Búho— 2,3,11,8.2 
Inda ninguém h provàra.-9.7,H,ü,*,2,5,0

Eu fui buFcal-anoOlympo;— 8,0.2,7,0 
VO tu. pois, quo ousadia,—2.5,f>,4,1,4 
Qno trabalhe,- ue caneeira,-3,0,*,8,2,4 
Nilo deu-me a tal ambrosia ? I

E p’ru mais cfpanto teu :
A bebida orlginr.i—2,7,V ,9,7,4 
E’ manjar delicioso—8,4 /,4 ,2  
E planta medicinal.

Alter-ego

A' futurosa «Asso.-iaçlo dos Empre
gados no Commerciot desta capital, 
tomos gratos pela gentileza que nos 
concedeu, e. mmunle. nflo-nos a elcl- 
çfto da sua primeira dii ectoria á qual 
auguramos perfeito exito no desem
penho de suas funcçOes.

\  F a d a  tio l l ^ s t e r i o

Era uma noite de inverno I A vira- 
çáo passara resfriada sacudindo o or- 
■ alho por entre a ramagem escura 
dos cypreste», e a lua, enfiando seus 
r ioe morbidoe por entre oç nevoeiros 
que cobriam a terra com seu manto 
cor do cinza, derramava um clurílo 
embaciado e mixto sobre as malhas 
denegridas de um templo !

Km suas escadas de pedras iumi- 
nozas e frias permaneciam dous vul
tos de p é: um mancebo e uma vir
gem.

—Ouve-ni"’, 6 um minuto só que to 
p ço, dizia o adolescente arrebatado 
e lívido de emoçfto procurando reter 
a sylphide vaporosa que se esquivava 
a seus rogos I

Eila era coroo uma dessas vizóes 
dos contos de Hoffman. como a som
bra de Blanea resvalando h furt > em 
LOito de luar por entre as galerias

CUC’um
C o r a ç ã o  ( r a l i i . l o
—  -------------------------- —j  .

Ao JoXo Amorim

Meu coraçáo, agora que trahido 
Choras u ausência do praserde outr’ora, 
Nao vac.lles, n&o tombes de vencido, 
Quo junto a dór o goso nfto demora

So trago-te no peito entristecido 
Peço, coragem/ coraçio. embora 
Rintas-te um pouco, antigo, dolorido 
Vamos, vençamos esta lueta agora.

Esqueçamos o goso do passado 
Que nos tortura, que nos martyrisa, 
1’oruçáo do prazer desamparado.

Pó pensemos agora no quo importa, 
No aliivRi da maguaquo oioctrisa... 
De q’ nos serve uma esperança morta ?

Paiset FIALH O

L o  l - i  J u i l l e t

Aujourd’hui tout replet 
Du j de I’Ai.bum sautille :
Le J»ur quatorze juillet I 
La prise du la Bastille 1

Paré do fleurs so décclo 
Le ntondo civilisé,
Parce quo ce Jour rappelle 
Des peuples la liberté I

Par cotte date suprénto, 
Comme tout lo monde pense, 
Nous envoyons d’ici môme 
Nos compliments à la Franco I

Sa in t-P I E R R E

fuscas o compridas dá solitaria Alham
bra carpindo sa idadoe.de Absunnagom.

Na superlicio crystulilna do seus 
magros olhos espalhava-so o brilho des
maiado dos raios da lua ; eram seus 
lábios um lago do ruhlm onde boia
va perdido um sorriso melanohollco ; 
em sou collo que daria lramortalida- 
do a i estatuário que reproduzisse no 
marmoro, descançavam as tranças lu
zidias de suas madeixas escuras como 
uni t franja do crepoo rtos de vulludo.

De mais encantos era a pallidez to
cante o embriagadora do se suas fa
ces aveludadas ; seu rosto era um 
crystal onde se retlectia o collorido 
sombrio da tristeza I

-Escuta-mo,continuava o mancobo, 
tu és a alma do minha vida, o per
fume dos meus sonhos, o echo dos 
meus soluços, o deus da ntinh i ora- 
çáo e, afinal, todos os ntous affoctos 
reunidoi em um só I

-Escuta-me: eu nada tenho no mun
do ; unit só esperança existe plantada

Ao Amk.nar

Rositn, era uma bella rapariga.
Do olhos castanhos, lindos, nmon/sos, 
Era pobre porem, o muito amiga 
Dos prados verdejantes o formosos.

Paulo, era um seu primo e a queria, 
Amou antes de vel-a, mui bisonho ; 
Rqu amor cresceu tanto atè qnc um dia 
Chegou ello a casar com olla -Km su- 

. tubo»
Rosita sem saber, nAo desdenhou 
1’orént também coitada, nunca amou 
O tal primo que a ella pretendia.

Chega entáo o Alfredo seu querido 
E ao pai dirigindo o seu pedido 
«Manda Paulo p'raoutra freguesia 1 

Açú,—1901.
M ayht SI()

\ o v n s  e o n s n c io N

Entraram para o selo da nossa a- 
ggremiaçao os intelligentcs moços 
Antonio Medeiros, Alcobiades Li.-lioao 
Francisco Cândido de Souza.

Quo os distinetos collegas interes- 
sem-so pela causa sublimo que de (Ten
demos, é o que esperamos.

Recebemos do iliustro 1« secretario 
do ’’Instituto Litterario 2 de Julho'’ 
em Mossuró, um ortleio communiean- 
do-nos a cleiçfto e posso da direetorii 
que dirigirá os fins do mesmo Instituto 
no 4o anno social.

Agradecendo a honra que nos des- 
pmsou, auguramos ao"lnstituto l.itte, 
rario 2 de Julho", mil prosperidades.

no meu coraçáo, cultivada com as mi - 
uhus lagrimas e crescida com as mi
nhas atflicçóes; da flor de teus lábios 
deixa cahir sobre ella uma só gotfa do 
orvalho 1 Nada tenho no mundo: sou 
como a avezinha quo se transviou do 
ninho por noute escura de tempestade, 
o que vaga sem destino por entro oh 
rochedos escalvados onde rebenta o 
trováo, resplandece o ralo e sibila 
a ventania. Tu és a arvore onde ,ne 
abrigo da chuva, o anjo do minha soli- 
dáu o o meu talisman nesta v ida !

Eu serei a haste em q' vicejai.is.flor ! 
Minh'alma o sacrario de teus pensa- 
muntoe, virgem ! Minha vida o firma
mento em que sclntlllarás, nstrella f 
Meu amor a lyra de tuas canções bar-’ 
monjosas, anjo.

Ella era muda, mysterlosa e triste I

Conhtnia

Imi\  nas omciXAs no ALBUM


